
“SAVANE” 
 
 

Finais da década de sessenta. Cidade da Beira, Moçambique. No decorrer do 

jantar em que, a convite de amigos, o meu Comandante participava, falando-se de 

trivialidades, a  dona-de-casa anunciou que nesse dia a sua cadela tinha dado à luz 

uma numerosa ninhada. 

- “É curioso!” – comentou o Comandante, gracejando – “Também hoje  um 

dos meus oficiais recebeu de Lisboa a notícia de que foi pai de dois gémeos”. E após 

uma pausa, ocorreu-lhe perguntar:– “Será que posso ficar com uma das crias, para lha 

oferecer ?”   Desta forma singela, dois meses depois, o cachorro foi por mim 

adoptado e tornou-se a mascote do navio. 

Por esse tempo a missão que nos estava atribuída era a famosa “patrulha da 

Beira”. Vasos de guerra britânicos bloqueavam o porto, em cumprimento das sanções 

económicas que o governo de Sua Majestade decretara aplicar à Rodésia como 

consequência da política pró-independentista-branca de Ian Smith. 

 A patrulha, na realidade, era uma treta. A nossa fragata estava ali apenas para 

marcar presença. Semanas no mar em marcha de vai-vem reduzida, a acompanhar os 

movimentos dos ingleses  que, ao largo, interceptavam toda a navegação em demanda 

da Beira, suspeita de trazer combustíveis ou outras mercadorias destinadas ao vizinho 

separatista. Não havia animosidade entre as duas Marinhas. Os Comandantes 

trocavam entre si mensagens jocosas e até , de vez em quando, garrafas de vinho do 

Porto por outras de whisky. 

Num desses dias, para quebrar a monotonia, o nosso Comandante decidiu 

efectuar um exercício terrestre : desembarque da unidade de combate, progressão 



mato adentro, prova de sobrevivência e regresso.   Do navio, fundeado com farol do 

Savane à vista, partiram a alta velocidade para terra três botes de borracha 

transportando os “guerreiros” pertencentes a essa força. 

Enquanto decorria o exercício, a marujada a bordo dedicava-se ao saudável 

exercício da pesca. Mar calmo, um balanço suave ao ritmo da ondulação larga. O meu 

cachorro corria e pulava feliz pelo convés,  respondendo às carícias com que era 

mimado por um ou outro de nós. Até que, estouvado, se aproximou da amurada, 

pisou uma “telha” ( um apêndice com a forma desta, em borracha flexível, fixado na 

borda  para escoamento de águas )   e foi no mar ! 

Eu estava por perto, vi o que aconteceu. Sem pensar, descalcei-me à pressa e, 

vestido como estava, mergulhei atrás dele. Nadei para o apanhar, enquanto a corrente 

nos afastava lentamente do navio. Olhando para cima, notei as expressões e gestos 

aflitos dos que assistiam à cena,  e sabia o que lhes ia na alma. De estadias anteriores 

tínhamos conhecimento que a zona era frequentada por tubarões, que rondavam o 

fundeadouro em busca de  restos de comida e de peixes presos em algum anzol. 

  Duas ou três boias tinham sido prontamente lançadas na minha direcção. 

Deitei mão a uma delas e com a outra segurei o cachorro meio-afogado. Estávamos já 

cerca de trinta metros desviados do navio. Os botes de borracha, em terra,  ocupados 

com o exercício, não  podiam acudir-nos. Miraculosamente, uma bóia presa com 

retenida ( um cabo fino e comprido),  atirada pelo sargento Horta, o mais velho e 

frágil da guarnição, voou para mim. Enfiei-me nela , com o bicho bem seguro. Fomos 

freneticamente puxados para bordo,  viagem que durou uma eternidade, e acolhidos 

com palmas, vivas, abraços. 



Quem não gostou do caso (?) foi o Comandante. Mandou que, depois de um 

duche quente – todo o meu corpo tremia, não de frio, mas da consciência do perigo a 

que acabava de escapar – me apresentasse no seu camarote. Assim fiz. Deu-me um 

valente raspanete, recordando com ênfase o ponto culminante da exortação que  nos 

dirigiu quando, meses antes, largámos de Lisboa : “... tudo farei para que, daqui a dois 

anos,  tendo cada um cumprido o seu dever, vos traga  a todos de regresso a casa”.  

Terminou admoestando-me, paternalista :- “ Você, um oficial, pai de filhos, devia ter 

juízo.  A sua  inconsciência não tem limites !” .  Não me castigou. E nesse dia ele 

mesmo baptizou o cão com o nome do sítio onde acontecera o  mergulho  :  Savane. 

 

 

 

 

 


